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CHEGADA DO BERGANTIM REAL AO CAES DAS COLUMNAS E DESEMBARQUE DE 

PERNA TARA 
meu a e e o 
E 

(CHRONICA OCCIDENTAL. 

Sexta feira de Paixão 
Que contraste a melancolia do dia de hoje com. 

“santas festas que ainda não ha muito, atrabiram à 
dúisboa tanta gente da província, vivas de multidão 

   

(Pnotographia do ar: JM: Silva) 

em thentros e toiradas, paradas, almoços, jantares, concertos É Seara de Pino |O Ros Judeus esprou regado. na croz é nº polavras que disse, repete dnsfatraver dos seculos pelos Evangelhos, «erão eternamente memoraveis, porque Elle fez de voz dios os Jomens seus irmãos é entre os homens ine. ii a rem. É lavras de reis nêm sempre terão duração ta- manha, que tudo o que é humano é por nsturera marcesthel, como à vida em nós tolos. Marcas Givel. será té a grande gloria e poderio das na 
  

  

  

M. EDUARDO VII 

qões, como ado Exypto, a da Persia, a da Grecia, à do Imperio romano, 
Esteve, Lisboa em festa a lsongeou-te Portu- gal coma vit é com às polvra do monursha “ais poderoso a terra, senhor duma quinta par. te do ivlro mundo, à Qua, ia a da, a deve    
  VisitouinosEdardo Vit ara Portoga edi rigit a primeira vez que, depois. de coroado, sa: do, de seus estados. 27 À significação da visito a ninguem se esconde, o der à primeira redobra-a, 

  

 



O OCCIDENTE. 

  

      
O enihusiasmo foi aquecendo desde a hora em ue El Rei de Inglaterra desembarcou no Caes. las Celumnas para se dirigir ão Paço das Neces- Sidades onde se alojou, até áquelle em que rece: dido pelas Associações Commereines na gran- de salá do Tribunal do Commercio, ali se déspe. di dos portuguezes. 
Aspalavras com que. mais d'uma vez, agradeceu as savidações que lhe dirigiram consolidaram uma esperança. Ella breve se transforme em fé e a visi. ia de El Rei de Inglaterra a Portugal heará o caso 

mais digno de memoria em toda a nossa historia moderna, 
Às festas publicas foram realmente maravilho- sas é não perderam o seu tempo os provincianos. que em todas as estações de Lisboa em grossos magotes desembarcaram Basta-nos Citar as phantasticasiluminações da Outra Banda nas quaes mais uma vez se. tevelou 

o bom gosto artistico doar Jayme Arthur da Cos ta Pinto, actual deputado por Lisboa, Muitos c 
mes de leza-arte que n'essa Qccasião se commet. deram o senso arístico dum homem feios em oucas horas esquecer. 
Pra” enorme 8 multidão que se apinhava no Aterro e nos pontos altos de Lisboa admirando espectaculo soberbo, que em raros pontos do múndo poderia ser eguilado. 

A noite era tepida e formosissima, como for- mosos foram os das todos em que El-Rei de In: Blaterra se demorou em Lisboa À primavera da nossa terra quiz conservar à fama Que tem no extrangeiro, muito melhor do que merece. 
Abril esqueceu-se dodictado com que costuma- mos definilo, Céu e Tejo vestiram suas vestes de ala, o manto azul, emblema de sum realeza. O ergantim real, Cotm uns oitenta remeiros, vogou sobre. uma enórime.saphira que os areses engas- toavam com seu oiro de fama antiga. Restos de nossa antiga. opulencia admiraram os inglezes messe dia de chegada, a galeotasreges êos coches em que percorreram entre alas compa tas de povo as ruas principaes da cidade Até Cintra, tão amiga de nevoeiros, abril lhes ostentou sem uma nuvem, toda perfumada pelas. rosas e violetas de sua serra, cheia de sol é do verde macio de suas lolhagens! Curta foi a demora n'aqueile paraizo que Lord Byron Cantou como poeta, para dizer ao menos uia verdade entre acervos de calumn Não teve decerto Eduardo VII tempo neces 

tio para meditar o que devia sobre a nossa ont: a grandeza e sobre injustiças que sofiremos. Da primeira poderiam ter-lhe falado às velhas pedras 
da Pena, as que ainda são do antigo convento. Para o alto d'tquelia serra vinha, El-Rei D, Ma noel, conta-o a tradição, deitar olhos longos para o mir e ver se despontava no horisonte alguma dias naus da India. 

Já Vasco da. Gama trabalhava então para à queza fabulosa da nação ingleza, De injustiças poderiam ter falado as pedras d Setiges, daquele velho palacio em que foi asi gnada à convenção de Cihtra. Subiram os reis. até 4 Peno, desceram depois até Monserrate. Viram o que havia de mais bállo, E sempre El Rei de Inglaterra tinha palavras amavei, recordando factos que passarans, dizen- do aos p rtuguezes que houvessem conliânça no 
futuro. 

Assim, quando partiu, grato a quem por uma forma deyêras real o recebêra, prato ao povo que o hospedára, sentia decerto em seu coração una ternura maior por este pequeno paiz, que tamanho foi, cuja amizade prometida desda! ha muito à 
Onde o enthusiasmo de acelamação ao monar- 

cha da. grande inglaterra atingiu” o" maior grau foi decerto na Sociedad de  Geographia que tantes memorias guarda religiosamente, não 156 do. que foi Portugal. n'outras eras, mas'sinda do muito que poude conquistar Blorias em tempos mes nos prosperos, pelo valor de seus soldados. Ali fo grande o enthusiasmo, dissemos, al foi grande à Sompoção do poderoto re. Ne podia deixar de Ser. Velhos offciaes de. marinha” britannica en- chiam-se-Nhes os olhos de legrimas As razões do aliança entre as duas nações, de que” tanto se tem falado, avigorou-as usa senti: Memo. Foise ElRei Eduardo e durante muitos dias. noutro assumpto se não deve falar, Annos, secus Jos, hão de talvez durar memoris destes dias: Semena Santa agora, Depois de tanta festa, ia- mentações, o canto plangente dos padres, ox sino alados nas suas. torres até Sabbudo de Alcoa Não ha nada mais vulgar de que 0s contrastes, nada mais vulgar nem à que tanto custe irmos nos costumando 

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Abril velo quente; é esse até seu maior defei- 
to. O verão este anno começa mais cedo. Já Lis- doa o vae sentindo. 

O iheatro de S. Carlos já fechou e não tarda o de D. Amelia a seguirlhe o exemplo, no que se refere aos espectaculos da companhia portugue- Za que terminarão no dia à5. 
Antes disso, porém, realisar-se-ha ali uma fes- tu interessante, homenagem prestada pela Asso- 

cinção. dos Jornalistas ao seu collega, brazileiro 
Arthur difzevedo, avctor do «Bandolim», Expli- 
carão o sentido da manifestação os srs. Lonrenço 
Cayola e José Antonio de Freitas em dois peque- 
nos discursos, e os principaes actores do iheatro dirão versos de alguns poetas portuguezes dedi- cados ao seu collega é mais jornalistas brasileiros à que tunta gratidão devem Os artistas portugues 
zé, 

Será decerto uma linda noite, não devendo fal- 
tar no theatro a concorrencia da colonia brazil 
ra, Será convidado para assistir ao espectaculo o 
ministro dos Estados Unidos do Brazil, que se- 
gundo se espera, será acompanhado por todo O Pessoal do consulado e legação. 
Demos mais uma. pequena. volta. pela rua do 

theatro, a velha rua do Thesoiro. Velho, tambem 
modernamênte chrismada, e entremos um instan- te n'um pequenino rez do chão à direita, onde à sr* D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro estabe- 
leceu uma exposição pertianente de suas dell. closas rendas, verdadeiros primores, poemasinhos 
feitos de linha, cuja inspiração ella, verdadeira 
artista, foi buscar à quanto é nosso, fora e fauna, 
ornatos maravilhosamente cinzelados nas pedras 
dos nossos templos. E” um verdadeiro. prazer de 
arte à visita dquelia casa pequenina, mas tão ar- 
tísica como ráras havemos visto em Lisboa, 
Um pouco mais adiante à esquerda estabeleceu o sr: Lallemant o seu pequenino museu de píntu-. ra e esculptura, onde. podemos admirar alguma das obras dos nossos maiores artistas pintores e 

esculptores. Niaqueila mesma sala será aberto o 
curso que terá alguns desses artistas como pro- fessores, á escolha dos alumnos. Isto faltava em Portugal e não podemos deixar de elogiar o sr. Lallemant por sua iniciativa, 

Mais de espaço esperamos poder voltar ao a 
sumpto. Por hoje indiquemos apenas a existencia 
essa nova sala em que. ha provas encantadoras da vitablidade dos artistas portuguezes. 

    

  

  

   

    
  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

VISITA DE EDUARDO VII A PORTUGAL. 
A CHEGADA. 

Comquanto o mau tempo tivesse empedido o 
rei Eduardo VII de embarcar em Portsmouth, no 
dia 3o de março, como estava determinado, o esse 
embarque só podesse ter sido feito no dia seguin- 
te, por tal forma accelerou o seu andamento o 

  
O YACHT VICTORIA AND ALDERT = [Photograpiia do sr, Arnaldo da Fonseca) 

     
Tacht Victoria and Albert, que às à horas e meia da tarde do dia 2 do corrente entrava a barra do 
Tejo, seguido dos dois couraçaulos inglezes Miner 
va é Venus, que içavam os signaes-de saudação + 
terra, emquanto que no yacht,alem de identicos si 
gnses, era içada no castello de pôpa a bandeira 
portugueza, saudada pela infanteria de bordo. 

Antes de entrarmos nos pormenores da chega- 
da de S. M. Eduardo VII abramos um parenthe- 
sis para nos referimos o bello yzacht de recreio 
do rei de Inglaterra, que pela “sua excepcional contirucção fez com que mais uma vez se justi- 
ficassem “os creditos de pontualidade de que à 
Grã Bretanha gosa. 

Calcula-se ter sido à construcção do Yacht Vi 
ctoria and Albert mais dispendiosa do que a dos 
melhores couraçados inglezes 

Logo depois de ser lançado ao mar foi preciso, 
modiicar completamente a disposição Interior” mas, mesmo assim, depois do segundo lançamen- 
to, Os engenheiros tiveram que o mandar mova. 
mênte para o estaleiro, porque incliaava mais pa- ra um lado do que para outro 2 

Os picnes do Victoria and Alert, declaram ue elle agora é o modelo dos yachts CA sus Velocidade, que primikdvamiente era de 
2o nós, é agora de mais meio nó, depois das mo dificações introduzidas na machina. E pois, mais 
gelo que oStandará (o pacht do czar é egtal em 
velocidade ao Hohenzollern, de Guilherme Il, da 
Allemanhi 

O Vitoria and Albert púde fazer uma derrota 
de 3:200 Kilometros, à razão de 14 nás por hora, 
sem ter que renovar a sua provisão de carvão, 

A promenade deck mede de comprimento So 
metros, Tem duas cabines, especialmente destina 
das é rainha é suas damas de honor, para quando. 
o mar esteja bravo, Todos os appartements do. 
“yacht estão montados luxuosamente, sobretudo à 
State dining room, sala de jantar, que tem espaço. 
suficiente para mais de 200 convivas. — 

As salas do yracht são d'uma sumptuosidade ex. 
trema, dando mais a ídeia d'um palacio do que 
dum simples barco de recreio, pela riqueza das 
Suas orniamentações interiores, 

Eduardo VII amante, não só do sport nautico, mas homem de bom posto e d'uma grande intui- 
ção artística, tem feito do seu acht um verdadeiro. 
museu de objectos de raro valor, onde o luxo é à 
arte se casam n/um conjuncto da mais requintada elegancia. 

commandante do yracht é o vice-almirante 
Lambleton, que tento 3e distinguiu no cerco de 
Eadymith, é que fas parte da comitiva do rei 

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

"a 
Entre Algés e Belem começaram a juntar-se aos. 

cruzadores D. Carlos, D. Amélia e Adamastor, ou 
tros vapores conduzindo muitas pessoas, orgâni: 
sando-se emão uma fotilha na verdade impo- 
nene, 

Perto das 4 horas 0 yacht ancorava, sendo re. 
cebidos a seu bordo os srs. ministros da marinha. 
& dos estrangeiros que foram dar as boas vindas 
à elrei Eduardo VI. 

Pouco depois chegava el-rei D. Carlos com a 
sua comitiva no bergantim real, demorando. se os 
dois monarchas em conferencia até depois das & 

horas, finda a qual des- 
cera para o bergan 
tim que os conduziu 
pára terra. 

O desembarque no. 
caes das columnas foi 
magestoso, fazendo 
um bello cffeito a Pra- 
ça do Commercio re- 

  

       
plecta de officiaes do 
exereito e dignitarios, 
ostentando s suas far 
das e commendas, em 
promiscuidadecomas 
vistosas toilettes das. 
damas omenmotem- 
o que de todos osla- dos eturgiam os fu 

ralis de saudição por entre ossonsdoshym: 
nos renes tocados à bordo do yacht é em 
erra: 

Apenaso bergantim 
atrasou foram S, 8, 
MM, receios pela camara municipalype- 
Jas deputações das sa- maras dos pares, de- 
putados, eté, dirigin-



  

  
O OCCIDENTE 
      

do-se do pavilhio armado na praça, onde el-rei De Caries apresentou ao seu ilustre Hospede o sr. conde d'Avla, presidente da comissão adnis: irativa da camara municipal que proferiu em fran- coz umaallocueio em nome dacidudedeL isboseá gl responde, aadecendo, o re Eduardo ViL Segairam-te depois as aprésentações feitas por elteFD Caros, dos seus minicol, presidentes das duas casa “do, parlamento, pestoal das suas cagas militar e civil governador civlete, a pelo Fei Eduardo VII do pessoal da sua comitiva 

  

  

  

  

SS, AM ML EDUARDO Vi ED: CANHOS 1 SAINDO DO PAVILAÃO | 
DA PRAÇA DO CONNERCIO 

(bhotograpiia do Sr: Henri Dopul 

  

   

Dapoib clas Apresarta ções 6 orgaaitado o 
“cortejo ue se; pos cm orders pela apdlntaifor 
rente um esquadrão de 75 cnvalo de cava Ina 3,809 0 contando do sr capitão Peso: O ioçõs de 'vlbaita Montando Helliiicos alo: ricamente ejaciados; 18: conhe do gala, Conaindo o gr corona! Dial elis, tens Elgueia'e Senta 2: Coche com os srs Ponson: yo sequito de Eduardo VI, condes de Tarou- clio endio é Viesalimirane Hermenegildo pelo; och com o capta honorabl Forte. Pio; Labrings do sequito de Eduardo Vcom CS O Som 'o honorable Harding, Hedwar Lambletos Sduque de Loulé ; 8.º colhe, com os rs, Fran sc Maia di Cure generalimglez ar Stanley Ele; 6 coche, com os soberanos e Infante BL oia: : CEOs cpctos Gras falando poe a ada da cada Poa fechando a presto 6 extado maloe do General da divisão e o hesto do regimento de ca- oa Sega é catsmado do seu coronel. E fuera do coche real fa general da div são do fado esquerdo, do outro fade,a pé, or. enejor Dias, da policia. Tam tambem a pémitos jeiaiitas, poliche da preventiva, e da Judciaria, E As forças militares encontravam-se assim dis postei 'Dekde o Caes das Colurinas até d tribuna, é ava os alba da Es Naa em oia plo! tões, 20b o comando dum 1º tenente, Da lo oeafdent da praça do Clmerla er Fante par Gio, o regimento de cavalaria 3 605 0 comam: do do eoeanel Duario da Siva, ÃO do none da praça ente as runs da Prata a do Ono brio de iaPiiEo» vidio e dois panligas O e ca etánia púo Gu armas é Corêa branei, ob 0 comando da cai iotananto Anmibal Santos Dias é 6 5º batalito Som O guião branco & corda ul, commnendado elo coiio tenente Rayol Pereira Nunes. “TG força de [marinha sob as ordens do Capão de fragata João Maria da Costa. "Bosdo a “pêrtelro lo Pago at à rua da Visto. «ia estendia-se 0 regimento de caçadores 2 tendo dra o corobeHakembuck doa Prazeres; coro nngant da 1 brigada, 
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APOSENTOS DE EDUARDO VII NO PAÇO 
DAS NECESSIDADES. 
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PASSEIO A CINTRA 
Conforme marcava o programma das fest 

Eduardo Vil realizou-se no dia 3 a visita esta pittoresca vila, para onde o rei de Inglaterra. 
acompanhado de El-Rei D. Carlos e da suá comi tiva partiu no comboio real às tt horas e 17 mi. motos da manhã, da estação do Rocio, chegando 
à Cintra 20 minutos depois. 

Situada junto da serra de que recebe o nome, ra é 9 enlevo de todos os estrangeiros que à visitam, não só pela sua luxuriante Vegetação como 
pelos béllos pontos de vista que a recommendam & finda pola? recorduções historias que seligam 

à sua origem é a muitos dos seus edilicios. Habitada desde a mais remota antiguidade dei- 

  

  

 



  

PASSAGEM DO CORTEJO REAL NA RUA 24 DE JULHO 
(Photograpiia do sr. Arnaldo da Fonseca) 

  PAÇO DAS NECESSIDADES — QUARTO DE: CAMA !DE S. M. EDUARDO qVIL 
(Photographia de ar. JAM. Silva



PAÇO DAS NECESSIDADE! A DE Ri DE S. M. EDUARDO VII 

AS ILLUMINAÇÕES E FOGO DE VISTAS NO TEJO, EM A NOITE DE O CORRENTE 
(Desenho do ar: ; R- Christino)  



  

O OCCIDENTE 

  

  

    

  

xaram nella os celtas vestígios da sua perimanen- 
cia niaquelle fertilissimo torrão, nos seus toscos 
monumentos, um dos quaes ainda ali se admira 
sob o nome de dolmen de Andrenunes. 
Uma grande parte dos eruditos que teem escri 

pto sobre à fundação d'esta villa, dizem que ella 
rincipiou por um templo edificado pelos gregos, 
o8 anos antes de Christo. 
Cahida em poder dos arabes, D. Affonso VI de 

Castella e Leão llva tomou entre os annos de 
1074 € 1080, mas pouco depois os mouros torna- 
ra à recuperar à 6ua posse, 

Reconquistada em 1109 pelo conde D. Henri 
que tornou a ser possuida pelos mouros, resp tando-a para sempre, em 1147, D. Afonso Henri- 
ques, O mesmo rei a resdificou e povoou em 1 
ando-lhe foral em 9 de janeiro de 1154, que fol 

gonfirmado por D. Sancho 1, em tifo D' Manel 
lhe deu foral novo em Lisboa, confirmando todos 
Os seus antigos fóros e privilégios, em 29 de ou- 
tubro de 1514, 

Ali fundou D. João 1 o palacio real, que ainda 
te, em architéctura gothica, com 6 qual sere- 

lacionam alguns factos da nosta historia como o 
nascimento de D. Affonso V, a reclusão do mo- 
narcha D. Affonso VI, victima da ingratidão e 
crueldade de seu irmão D. Pedro II; e à reunião 
do conselho dos grandes do reino, á qual presidiu 
D. Sebistio ante da sua patda pera Alcaer. 

“Ainda hoje se admiram: em toda a sua grandeza. 
architectonica as salas: das armas (brasões); dos. 
cysnes; da audiencia é das Peas; a magestosa 
capelia e às vastissimas corinhas com as suas cha 
minés colossaes, 

rêmos qj 
dadeira joia artist 
de Miguel Angelo. 

  

  

   

  

  

  

  

  

    existe n'este paço uma ver- 
é um fogão em baixo relevo. 

  

  

  

  Da estação! os monarchas e à comitiva dir 
ram-sé á Pena, onde lhes foi servido o almoço, 
percorrendo depois o formosissimo parque do pa 
acio, é admirando Eduardo VI[ e a sua comitiva, 

o magnifico e deslumbrante ponto de vista que 
d'aquelle aprazivel logar se disiructa. 

  

sionou agradavelmente Eduardo VII, é na verdade êncantadora & um verdadeiro muscl de objectos de arte. Lord Byron, em 1810, sentiu tal enthusiasmo é encanto por aquele sitio, que al foi passar a maior rio do tempo que habitos Portugal, Roi em onsarrate, segundo diz a tradição, que ele es- creveu a sublime € encantadora deserção das belezas de Cintra, que se encontram no seu «Chi de Harold Depois da estada ali de lord Byron, ficou aquelle palacio abandonado por cerca de 40 annos Nesse periodo. alauns estrangeiros tentaram comprálo, é elei D. Fernando varias diligen- cias êmprégou para fazer aquelia acquisição, pen jemdo Tiga aquele palncio com O castelo da na 
S6 em 1885 é que o sr Francis Cook mais tarde visconde de Monsarrat, adquiriu aquellaproprie- dade, transformando-a! na mansão encantadora que oje é O palacio é sumptuosissimo, extensa é formo- sisgima a quinta e maravilhosos 0s jardins. S6 para, fazer os jardins empregou o seu novo peoBristario, em dois annos, mais de 4900 traba lhadores. O jardim botanico é dos primeiros da Europa. O palacio é diuma grande riqueza; tem estauas é quadros de grande valor. 

  

  

  

    

Deixamos mencionados a largos traços os por tos principaes que constituem à grande autracção da pitoresca villa de Cintra, fica-nos ainda muito 
que dizer, especialmente dioutras encantadoras 
vivendas que a constituem, quintas, conventos, 
etc, mas esses não tiveram à honra de serem vi 
gds pelo regio hospede a quem o tempo não so- 
brava para o cumprimento do que lhe estava im 
posto no programa official. 

Eram 5 horas da tarde quando o comboio résl chegou à estação do Rocio, trazendo de regresso de Cintra os monarchas e à comitiva que os hi via acompanhado. 

   

  

  

  

  

CINTRA —O Pauacio DA Pesa 

O palncio e o parque da Pena, que é hoje uma das tais encantadoras vivendas da família real 
portuguesa, foram construidos na cerca e con- 
vento da Peninha, fundado por D. Manoel em 1503. 

ELRei D. Fernando comprou o convento e o 
castello dos mouros em 1838, sendo então o con- 
vento transformado mum castello feudal, de ar- 
chitectura normando-grega, sem nada se' alterar 
do estylo primitivo. 

Com essa transformação e com outras bellezas 
ué O gosto é à arte teem suggerido no decorrer 
los annos, o palacio da Pena tornou-se uma ver- 
deira obra de fadas m'essa arrojada é phantas- 

sobre um penhasco, donde a 
abrange a vila todos os seus arredores, Cascaes, 
o pharol da Roca, o Tejo, o mar, povoações, va 
les é montanhas. 

D'aqui dirigiram-se ao Monsarrate, onde os mo. 
narchas eram esperados por algumas senhoras € 
entre elas mistress e misses Gosselim, mrs. Cam- 
pbell e filhas, mrs. Sartorius ete. sendo-lhes ofle- 
Tecido um chá, pelo major general do exercito 
britannico sir. Quston Sartorius. 

Esta vivenda que, tambem como a Pena impres- 

  

            

  

  

     

ILLUNINAÇÕES E FOGO NO TEJO 
O ppltio das Janellas Verdes, hoje occupado, pelo Museu de Bellas Artes É donde o rei Eduar- 

do VII e a sun comitiva assistiram ao fogo e à 
iluminação no Tejo na noite de 3, cra proprie- 
dade da casa Pombal, é n'elle residiu por muitos 
annos a imperatriz b. Amélia, viuva de D. Pe- “ro IV, até que falleceu em 1873, 
ja OSC, depois o sr: marques (de Sousa Holsteim, 
inspector da Academia de Bellas Artes, fez o alu 
guel do palácio por conta do Estado, para nílle se guardarem os quadros e colecções artísticas, que se schavam depositadas em parte do extincto convento de S. Francisco, onde actualmente está installada a mesma Académia. Por decreto de 22 de julho de 1881, astignado. por Antonio Rodrigues Sampaio, ento ministro do reino, é pelo sr. conselheiro Hintze Ribeiro, ministro das obras publicas, foi determinado que 
se realizasse no palacio da Imperatriz ou das Ja- 
nellas Verdes, a exposição retrospectiva de arte 
ornamental portugueza ' hespanhols, sendo esta 

  

  

inaugurada em janeiro de 1882, por ocasião da 
visita dos reis de Hespanha. 

Para o fim à que se destinava, o palacio teve 
de solfrer varias reparações, construindo-se vitri- 
nês para acomodação dos objectos que deviam 
ser expostos; elogo depois de fechada a exposição, 
realisaram-se ali novas obras de adaptação, 
cando nfelle definitivamente installado O Museu 
de Bellas Artes, passando o edifício à propriedade 
do Estado. 

endo agora escolhido pela sua excellente po- 
sigão para o régio hospede disfructar as ilumina- 
sões é fogo de artifício no Tejo, o jardim foi illu- 
minado por milhares de copos de córes que espa 
Ihados pelos canteiros produziam um efeito sur- 
prshendente. D'entre as arvores saiam fócos de 
luz de côres differentes, e no varandim eleva 
vam-se dez mastros com arcos voltaicos que illu- 
minavam profusamente todo 0 recinto. 

No jardim foi erecto um elegante coreto e es. 
tabelecido o bulfete servido pela casa Ferrari 

O palacio foi magnificamente ornamentado, 
sendo escolhida para sala de honra a de pintura 
moderna onde estão os quadros de Condeixa, 
Columbano, Malhõa, Luciano Freire é outros ar. 
tistas notaveis 

Por esta ocasião foi tambem montado no mu- 
seu À Viúva, esculptura de Teixeira Lopes. 

“Todas as salas do museu foram illuminadas a 
luz electrica, velados os fócos por transparentes, 
“afim de se poder admirar bem os objectos e qua 
dros expostos, 

À mobi 
À tribuna para SS, Magestades foi armada na 

galeria da escada principal e atapetada de yer- 
melho, pendendo das varandas colchas riquissi 
mas e do tecto tres lustres com cinco lampadas 
electricas de 20 velas cada um. 

“Todos os trabalhos de ornamentação foram di- 
rigidos pelo sr, Costa Pinto, a quem se deve a 
dela serenata dada no jardim pela tuna do Iycen 
em honra do rei Eduardo, é à surpreza feita ao 
monarcha inglez pelos alumnos da. que, 
á sua chegada e acompanhados pela charanga, en 
toaram as duas estrophes segulntes do God tave 
the King. + 

Ga vo or gracias King, Ang iv qu polo Ring dave ho og; do Mo vd oi ane to rei over us. a al og 
Thy choices gift ja store O im bo plensed to pour 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

      

  

    

  

    

   Anlovr give us causo 
To ing with Ncarthand volee God ava lho Ki. 

Eram já 10 horas da noite quando os monar- 
chas deram entrada no palácio, começando tres 
uartos depois à queimar-so 6 fogo de arco 

iciado pelas grandes girandolas de morteiros. 
À nossa gravura dá-nos O aspecto que, defronte 

do palacio das Janellas Verdes apresentava o Ater- 
ro é o Tejo no momento em que se queimavam 
às peças de mais susprchendente eleito. 

Entre as 68 peças do programma, alguimas das. 
quaes agradaram muito, destacaram-se pela bel- 
Jeza de combinação de Css os grandes houguets 
de flores campestres, de esmeraldas, rosas, papou- 
las, chrysantemos, rúbis, etc. etc. 

Os grandes foguetes de saudação ao rei de In- 
laterra e a el-rei D. Carlos, as peças de fogo 
aquatico em jogos malabares, cobrindo parte do 
Tejo em frente do Museu, às chuvas de estrellas, 
a fuzilaria aerea, à chuva de aereolithos, e deme- 
teoros, as granadas de myosotis e colibris e ou: 
tras peças, tambem foram de excellente efeito. 

À parte sul do castello de Windsor, que-erá à 
peça de mais momentoso effeito, agradou geral- 
mente, não podendo ser disfructada sento dos 
pontos altos por estar muito distante. 

O fogo foi fornecido pela conceituada casa do 
st Casimiro R. Valente, trabalhando nfella alem 
outros os pyrotechoicos Manoel da Silva José 
de Castro, filhos de Vianna do Castello, duas Te- 
Bitimas glórias daquela cidade do Minho, 

Era meia noite quando o fogo terminou, reti. 
rando-se os monarchas, S, Magestade à Rainha 
Senhora D. Maria Pia é o sr. Infante D. Affonso 
pouco depois d'aquella hora, 

O numero mais bello do programa, segundo 
muitas opiniões, e que não poderá jamais ser ex- 

  

  

     

  

   



  

O OCCIDENTE ” 
    

    

    

  

cedido, foram as illuminações no Tejo e nas mon: tanhas da margem esquerda, que oferecia por en- tre 0 escuro da noite um aspécio verdadeiramente Phantastico. Dado Chelas a Porto Brandão iam. milha res de Tumes, que por vezes se alinhavam descre vendo as caprithosas curvas do terreno. O plirol de Cacilhas, o alo de Almada, o Cas telio o Bragal, tudo estava coberto de luzes, quer de sinples Ugelinhas, quer de barricas de aletrão. 'No mo era onde a ihuminação attingin o aspe: cto mais sublime, Os navios de guerra ali fundea- dos ilummaram todos. Os eruzidores D. Carlos, D. amei, Adamastor e 5, “Rafael delinearam os seus contornos com lampadas electricos O Yacht. Victoria and Albert produria tambem “um magnífico elfo, linha de agua era arcada Com luzes azues é as outras linhas com lampadas vermelhas e amarelas, Mastro, canos, prós, tudo Estava coberto de Juzes Os cruzadores. Alineiva e Venus iluminaram egonmente, assim como. o crutador hespanhol lay Vapores, fragatas, escaleres, canons, barcos de pesca, todôs ostentavam balõds à venériana, pro- dozino am elit indeicrprive) cruzando deem varias direcções, vogando tobre'o Ho, que refe- ia toda aquela luz duplicando-a. Ô vapor Açor, da. Emprera Insulana, atacado ao caes lluminou com lampadas electricas. 'Nos terrenos do empreiteiro Hersent, postos disposição do sr. Conta Pinto era onde à lu nação sttimgia mui brilhante A todas as dependencias da émpreza e os ar- mazens, estavam Completamente cobertos de i- gola de Cores muto its e ariada sendo Sontornadas por pequenas luzes polychromes, os telhados as janelas e até as chaminés. 

  

   

  

  

    

  

  

  

       
  

PASSEIO A CASCAS 
Com o fim de acompanhar as nossas gravuras 

somos levados a alterar o relato das festas a Eduar- 
do Vil, abandonando a ordem chronologica que. 

mos pára nos referi Casenes. 
Este passeio realisou-se no dia 5, ) a precisas da tarde, da estação 
      

  

bolo real ás 3 e mei: 
de Alcantara Terra, conduzindo o rei Eduardo 
elerei D.Carlos, o sr.Infante D. Affonso e comitiva. 

  

ENA ONE 
EAR po a AR Ra 

No dia 5 oda a vil de Cascaes estava em festa, vendo-se ornamentadas Com colchas e colgadurai às janelas da camara e com bandeiras as janelas dia Gana dos srs, condes da Guarda Club Central, bem como muitas outras casas da R. Frederico 
legado d has foi enthusiastica manifestação ao rei Eduardo; qual tomaram parte muitas senhoras, o grupo de ae Bleres do abo submarino de Carcavelos, e mu fos cavalheiros om representação olhcial na vila, inclvindo o sr. Costa Pinto, que ma sua quali de de presidente da camara manicipal de Cascaes, dirigiu uma allocução ao monarcha inglez. Pouco depois organava-se a corrida em auto- moveis indo as machines na seguinte dispovição Abria à marcha o automovel conduzindo 6 rei 

  

     
  

  

   D.Carlos é 0 rei Eduudo or marome de Go 
veral é o sr. general Clarck. a Sogib ao 5 automovel ds sr D. Afonso o por eli guiado, conduzindo os ars condes de Ammbso é de cod oficial ingles ii, logar o do sr. de Oliva, guiado pr este 

dt filho, o sr. 5 mt        
. infante D. Affonso, No 4º automovel pertencente a Miss Mery, ja a guiar “o ichaulfeurs sr. Carlos de Carvalho, to- 

mando n'ele logar aquela senhora e sua irmã. 
O seguinte pertencia ao sr, Makee, mello nham logar o sr; Beauvalet que o dirigia, o com. 

mandante do Victoria and Albert, o sr! coronel Dual Telles e um camarista do ret de Inglaterra, 
Seguiacse lhe o automovel pertencente aosr. José Eduardo Abreu Loureiro, conduzindo Os 8rs, dr. 

Rompana, director do hospital de Cascaos : Be- 
nolie, José dos Reis e Eduardo Fernandes, da redsctão do «Diario». 

Finalmente, no 7º é ultimo, automovel de que era «chauffeurs o dr, Chatell, iam os tres agentes 

  

  

  

VILLA E PRAIA DE CASCARS 

Cascaes em que o terremoto de 1755 produziu grandes estragos, demolindo muitas casas, arrui- nando as fortaeras, os quarteis militares, o pal cio dos marquezer de Cascaes, as duas egrejas matrizes € 05 conventos da Piedade e Santo An- tonto do Estoril & hoje uma ds vilas mui con 
corridas pela nossa primeira sociedade, especial. mente na epoca balnear oferecendo um aspecto. encantador "vista da Babia é do Oceano, é em terra à profusão das suns comsiucções, erre 55. quaes se contam. muitos clalets de bello gosto, dopia das pitorescas villas da Suisa, tão corace: isticas ú'aquele paiz. Em, Cascaes realisou o desembarque o duque do Alba, general de Filippo M, quando em 1580, à rente diam importante troço do exercito caste- 
lhano, veiu tomar posse de Lisbos 

Opporeram os nossos contra o invasor uma he- 
soiivdelera, de 3 horas mas tendo gm traidor ranqueado uma das portas do Castelo, por elia entraram o edutltanto e o bravinimo ele q pião dAfica D. Diogo, que era governador da Praça, fo feto prisioneiro é degolado dias depois. tus patíbuo, por ordem do duque d'Alba, como 

  

   
  

  

  

  

da políia ingleza e o arde, Francisco Ferraz ide Maçedo. Ok automoveis tomaram a estrada que conduz 4 Bocea do Inferno, entrando no Pinhal da Marie 
nha, pertencente ao sr, conde de Moser. Dai s.S. MM regressaram a Cascaes che- gando à Cidadella povco depois. das q é meia da fare o êndo opens alguna minutos demora, seguiram. para à estação em automovel acompa- mhados das outras machinas. > Poucos minutos depois das horas o rei Eduar- do dava entrada na. gare para tomar 0 comboio para Lisboa, sendo dit recebido pelo hymno tz Blz, tocado” pela Banda dos bombeiros volunta- Fios! e entoando à colonia ingleza o God save th ini 

  

    

  

No proximo numero referir-nos-hemos ainda à 
visita de Eduardo Vil relatando-as nos pontos que 
omittimos agora, por já ir longa esta resenh 

    

ss 

  

    NECROLOGIA 
  

MONSENHOR SEBASTIÃO JOSÉ RUAS DE ABREU” 
Geifou-oamortena pujançada vida, quando ek le havia esperar ainda muito trabalho dedicação. 

  

Contava apenas 4a annos, pois nascera a tó de Março de 1801, sendo seus páss o Dr. Luiz Eilippe Abreu, Capello na faculdade de Direito, é D. Ma-          
ria Emilia Vira fas Abre, ainda vivos tão 
profundamente feridos por tão Itreparavel perd TAS Porém foi Curt a sua areia o Br 
olha de serviços que prestou à causa da Egre em cujas fileiras se alistou nos 23 annos, recebem” 
do a Brima Tonsura é Órdens menores em 20 de Março de 1884. 

À essa causa, se consagrou de alma e coração, defendendo sempre, com animo valoroso é cora: 
Rem inca desmentda, os Santos principios da Religião Christ, que bebera Com o [te caprene 

ra com o exémplo de paes piedosos, verdadei. ros modelos de virude, 2.” 
No io da fam, fo sempre exemplar is uindo-se por uma piedade solida é percoce, que 

Fevelava À o fundo admiravel da sua alma bem ormada  c É 
pois dos estudos preparatorios, que fez em Lisboa. com distincção, fo em 188 pára Coimbra, 

terra da sua naturalidade, fazer os seus estudos. ibcologicos na Universidade, recebendo o grau de 
Bacharel em a8 de junho de 1887. Ahi se distin- guiu não só, pelo seu amor ao eitudo, mas pelo, 
seu porte irreprehensivel, que a todos edificava. “Voltou depois à Lisboa” e começou então a sua 
carreira ecelesinstica, com um ardor é enthusias mo, verdadeiramente dignos de imitação. 

Conheceu-lhe então O merito o gitual Em Parriarcha de. Lisboa, que lhe conferira todas as 
Ordens e que logo à 2 de fevereiro do anno im- medinto, 1888, o nomeou Desembargador da Re- 
lação é Curia Parriarchal logar que desempenhou 
sempre com assiduidade e distileção, mostrando à oilos, não só o larko cabedal de conhecimentos. que possuia, mas tambem à energia e recudão de 
aracter que sempre o disto 
Nomeado coneão da Sé de Li zembro de 1895 e depois Arcediago da mesma Sê 

cm à de janeiro de rio comi eis logaras as eloriosas tradições que já o acompanhavam. 
“Zaloso cooperador do seu Emis creação do Pequeno Seminário de S. Vicente, à 

esta obra, de grande alcance social, consagrou à melhor da sua energia e boa vontade, concor- 
rendo não só, com O seu trabalho = pois regeu 
sempre com distineção as cadeiras de Historia & Geographia, e ultimamente duas de 
Hermencutica Sacra e Dogmática Especi aínda com o seu subsidio pecuniario, que era 
Jim dos mais, valiosos que o Seminario recebia Era alem disso Promotor fiscal do Patriarcha- 
do, cargo. que, exerceu sempre, como todos 04 outros, com selo inquebrantavel 

Pelos serviços prestados à Egreja tinha sido elevado à aibidade de Proto Nrário ad inatar 
arlicipantium e era condecorado com a cruz die benemerencia. 

er esta a breve resenha dos seus sertiços Esgreja; é este 0 resumo di sua vida publica ver- 
dadelramente notaval à todos os respeitos, A sun caridade, sobretudo, não conhecia limi 
tes, Que 9 digam os sem 
le a oecultos soecorria; que o digum as pessoas € 
familias inteiras, que hoje pranteiam a tua falta. Basta dizer que, exercendo cargos, que, se não 
eram bem remunerados, eram pela menos suff- ienes para pode untar lg meio trabalham. 
o assiduumente no pulpito — que sempre hoo: Tou, com a lucidez ore espirito e com a teten- 

cia "que possuia, aliando a profundeza dos co- 
ahecimentos à clareza da fora mmorreu pobre 

É) este o seu molor elogi i edificante, como edificante fôra toda a sua vida 
Deus terá decerto recompensado a sua grande 

dedicação, fazendo entrar 0 seu espirito clarisi mo na mônsão dos jusios, no entanto, uma pre- 
ce, por quem tão heilos exemplos de virtúde. 
de ão mundo, será sempre bem aeceite por Deus. 

À seus extrêmosos paes é à suas inconsolaveis irás a profunda expressão do nosso peza 

  

  

    

   

  

  

  

  

        

  

     

  

  

  istas pobres que el- 

  

  

  

     

  

JOÃO NUNES DA SILVA 
O commendador João Nunes da Silva cuja mor- 

te foi uma surpreza dolorosa para à nossa praça, 
Occupava na marinha mercante portogueza um 
logar proeminente, não só pelas suis qualidades. 
de marinheiro, como pela alta competencia que 
todos lhe reconheciam. 

 



O OCCIDENTE 
  

  

MONSENHOR SEBASTIÃO JOSÉ 
RUAS D'ABREI 

FALECIDO EM 17 DE MARÇO DE 1903 

  

Era natural da ilha de Santo Antão onde nas- ceu pelo anno de 1847, contando à data do seu fallecimento 56 annos de idade, e mais de qua- 
renta da vida affadigosa do mar. 

Começara aos 11 annos o seu tirocinio no bris we portuguez Senhor do Bomfim, da praça do orto, € logo a sua vocação se começou a mani- 
  

  

  

Maguifico sortimento de 

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

  

Diplomado pela Escola Medico-Ch 
Destadaras ar eo, ee pelo 

   
  

  im reto da 
  

De Joaquim Rodrigues da Silva Vieira. 
iptorio e desenho, trabalhos. ra brindes, et, 
e ehromos para felicitações | 

m4— Praça de D. Pedro —=5 

o estrangeiros, artigos para es o generos, objeclos tados, papeis de    

  

braneo e ntasi 

  

nto é ja do Povo) 
er US) IO) 

PROTOGRAPRIA PAM DA SANS, HINO & 0.º 
  

PORTUGUERA 
JOSÊ MARIA DA SILVA 

421 Rua do Poço dos Negros 123 
41 Rua Direita d' Alcantara 42 

xasmos 

  

Retratos desde 600 rs, a meia duria, 
ampliações desde 4:500. 

hand remos fa do rio 

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

nuendas 
núcionaes e estrangeiras 

  

amas mal ape felóndos, Bstraeçõs de to do lie bdontogic «RBGBLLO» 
Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde | 

39. 1º— POÇO DO BORRATEM, — 39 4 + 
LISHOA 

    

    

[ALMEIDASANTOS,LINO 804 
R. VASCO dA GAMA, 24 

  

LISBOA 

festar ma facilidade com que escalava as agruras do aprendizado, tornando-se em. pouco tempo, conhécedor” dos segredos do seu officio, em que mais tarde devia ter consagrado como uma das maiores competencias. “Quando em 1865 rebentou a guerra entre o Bra- 2, O Paragon achar se João None da Siva empregado nt navegação de cabotagem no Rio Gind do Sa bordo da escuna brita Zu. »o, porém apénas teve conhecimento do vom ménto das hostilidades entre os dois paizes, poz- se ogo de alma e coração 30 lado dos nomos ir. mãos do, Brazil, passândo à servir nos vapores transportes. brasiltiros, sendo lhe dado o tom- mando do vapor argentino General Mire. Nonés da Silva Commandou tambem diversós navios de vela e os paquetes Cidade da Praia e Malange,. merecendo. honroso registro ai 
viagens d'este ultimo, cujas derrot igiu com tão superior erterio que deram merecido» crédi- tos à ente paquete Conseguindo  reorganisar a Mala Real Portu- gas depois tua Tot rencivima foi ve administrador, logar em que deu inexcidiveispro- 
vas de honradez. S a Ô commettimento não foi coroado de bom exi to e tendo de quidar a Companhia, o seu de Gado administrador, cujos. coorços se Yam, perante a evidencia das circumatancias, re» tiravaise pouco tempo depois para S. Thomé on- de administrou com superior inteligencia é velo a Sociedade. 5, Jojo dos Angolares, até que a ore o roubou ao convívio dos amis no dia à 

João. Nunes da Siva foi agraciado pelo gover- 
no portugues em 1890 com o habito de Christo é êm ga Com à comimenda da mesma ordem pelê Jia demo se porto na vipem que condulaà joçambique. a primeira parte d'úma expedição militar, É Gomo recompensa tambem dos seus bone 

  

  

     

  

  

  

     

  

gica de Linhoa 

  

  

  
Lisboa 

Rua do Alecrim 
ao 4, 

GARAGE 

  

  

    

Espartilhos barba 
| Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartlheira po 

. | tomar medidas € provar a casa das freguezas 
| 

CONSULTAS | ana" =4a 29 tr 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

| Drogaria Dias 
Rega rm montras sortio em peru 
   

  

Ensino pratico por professores estrangeiros 

  

serviços e desejos pelo desensolvimento da nos- 
sa marinha mercante, foi eleito em 7 de novem- 
bro de 1896 vogal da commissião permanente de. 
defeza da marinhá mercante portugueza, pela as- 
sembléa dos armadores e consignatarios de navios. 
na Associação Commercial-do Porto, 

  

COM JOÃO NUNES DA SILVA 
FALECIDO HM 2 DE MANÇO DE 1903 

  

LONA DO SAX 
Armazem de Wazendas e Modas 
LISBOA — 1, 113, RUA DE D. PEDRO Y, 115, 117 — LISBOA 

ARTIGOS DE HETROZEIO. 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

  

ita, modelo EVA HUMBERT 

  

  

  

denrique Bastos — lirurgão dos hospitaes. 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Evame endoscopieo da uretra e beziga 
Colheita de urina de cada um dos rins 

asia 

  

de sorprebendent movido, a comhaida aDro- fr Tr     

  

roma podias À Drogaria Ilus. 

  

| 39 — RUA DA PRAÇA DA FIGUEIRA — 40 
LISBOA 

BERLIIZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

Parto | Coimbra 
Largo dos Loyos | Vianna 

ua | Braga 
  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 
MARINHO & C.' 

N$ telephonico 829 
balhos em todo O genero de gravura autotypia, tinographia, chro- 
te, Especialidade em photogravaras == Ob preços mais baratos do Pai, em todos cb trabalhos, Execução perita 

 


